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16 
11 O posta:! do Júiio ·Mendes 

chegou como seta ao meu 
retiro do monte 'de Nossa Se
nhora de Ba:lsamão: 
<~ão se descuide com a no

ta sobre o 16 d~ J·ulho! Man
d~ esta semana, se faz fa
vor. O ar, o sol, a luz, os pa
noramas, as gentes, rtudo o que 
por aí lhá - eivados da Graça 
de Deus - pois dão !(<matéria'>> 
para alinlhaiVar uma boa nota! 
Com !Pai Américo era assim 
mesmo... O trivial e a beleza 
ccespelhos» de Deus!» 

!Sim, IPai lAmérioo ficaJVa 
criança feliz dliainte das mon
tanhas, dos rios e do mar! E 
soulbe rtransmiJtir-mos toda a 
'beleza, impregnada, sempre, da 
pres>ença do Senhor. 

O aniV~ersário da sua morte 

EJ 
é a festa da Obra da Rua. iE 
nós: Outro ano, foram as mon
ta:nJhas do Gerês; este, a 'beira
-mar ·a!Ué Viana do Castel10. Ele 
connosco a tfullar às ondas e aos 
monttes! Sentimos, vilva, a sua 
presença. 

Como soulbe endher as mãos 
de !Coisas sLmples e pedir a 
bênção! O !Senhor albençooo e 
hoje nos en!Camrtalm, seduzem e 
são 'Camilnlho para o Pai. 

Os tes'tem'Ullllhos Idos il'lOssos 
Anügos e Leitores não são, 
simplesmente, hinos às bele
zas; mas autêntioos sinais de 
-cerwersão. 

Convemdos a.o !Senhor e aos 
OUitJros!' 

Esta a maior matravi'llha! Si
nafl certo de santildade de Pai 
Américo. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Uma grande novildade: Temos 

tudo a postos para arrancar 
·com a :construção dumia nO!W 
escala-oficiJna de Artes Gráfá
cas. Vamos ter mais uma es
cola em nossa Oasa do Gaiato 

. de Miramda do CoiWo. 
Fazer de cada rapaz um ho

mem continua a ser a nossa 
_grande tarefa - a grande ta
refa das Casas do Gaiart:o. A 
situação aotuai da nossa jUIVien
t:ude a:fli!ge-nos profundamente. 
O desempr,ego e a cTise de em
prego aumenrtam. As má.Jquinas 
de jogo e ou'tros meios de cor
.rulpção ~nstalam-se por todos 
os cantos. A droga, a .prostilt:Jui
çã:o, o :sexo, o gozo da vida, 
estão a dominar cada vez mais. 

- Andam.os a estudar jpara 
quê? Qual tVai ser o nosso fu
t uro!? 

'Estas são grandes interroga
·ções dos nossos jovens. 

-Vou pedir õ /Sr. !Padire que 
me deixe ir para uma das nos
sas oficinas. 

'Estas i.nter:m;gaçôes e estas 
apreensões empurram-nos no 
prindpio de umas fié11ias gran
des. Depois de um amo de tra
ba~ho - para os que merece
mós descanso - V~amos ter uma 
nova e exi;gente tarefa: com~

truir um grande parvtilllhão e ins
ta:lar :málquinas para começar 
novo ano. 

Os passns que já demos fo
ram bem compensadores. P.e 

Valentim, da Gráifica de Coim
bra, veio logo de braços e co
ração abertos e cOillfirmou que 
a Grá!fica oontin!ua com as por
tas abertas para os gaiatos. O 
Eng.o Tó Simões e o desenlha
dor Joãozi.to Simões, nossos 
vi.zJinhos, acoiTeram à dhamalda 
e ri,scaram no papel o essen
cial} e comprometeram-se a fa
zer a olbra sua. Vi-.os felitXes 
como no dia em que lhes assis
ti ao casaunenrto. Fui ao encon
tro do tconsttrutor Gabrie!l que 
logo s-e prontilficou a vir com 
uma equilpa do seu [pessoal. 
A-tendeu o tbe!lefone e veio irne
diatamente ver o traba!lho que 
a má!quina-ipá irá fazer. O vi
zin!ho Fausto veio dizer que 
tem estes dias livves para t rans
portar mat eriais -com a sua ca~ 
mi.o,neta. ElJ1l!pf1esas de mate
rialüs contactadas disseram que 
sim senhor e mel!h:ores con(li
ções por s-er pa11a a Casa do 
Gaiato. Oh~ámos ao fim mui
to lfeHzes e agradecemos a 
Deus todos os momentos bons 
deste dia. 

Vamos a!irancar! 1Fa1ta-rrlos 
um homem crupaz e com cora
ção para m estre dos reJp~es. 

Vamos todos procurá-lo. O pri
meiro que o encontrar ditga-nos 
ail!gurna 1coisa. Vamos todos 
ajudar a construir. Construir 
escola e homens. 

Padre Horácio 

o 
Sabemos q!Ue ficarias muito 

zan:gado com esta 1.mguagem ... 
f.ica e ouve em silêncio. Deixa 
o rio correr para o mar; as 
monJtanhas vestir-em-se de ver
dura; e o !Pr.o.cesso da tua bea
tificação correr, ílloriT e ficar 
fruto maduro. 

Já não és tu «!Padre Améri
.cm> nem nós - teus padres e 
Obra da Ruia. A força rompeu 
os diques!· A corrente ~vai e 
transcende-ill.os! 

11 Tão ojpOrtuno e necessário 
1para toldos nós, neste ami

versâilio, -repensarnnos a :gran
de lfé de Pai :Améri-co! 

Como Abraão, acreditou. 
Desta .flé a oerteza da ~respos

ta a: <<Quem somos, para onde 
vamos e o que queremos?>> 

<c:Somos a reéonquista dum 
mundo descristianizado.. Reve
llaçãh do Pooer do Evangelho. 
Vamos, com passo muito finne, 
pelo calminlho da !Confiança. 
Queremos que o Imundo nos dê 
a mão e qu.e não tenha medo 
dos que foram 10nrtem peque
nos vadios da rua.>> 

Em cada !passo, lpa[a!V'ra e 
gesto, o {<eu creio>>. 

O .Senihor cumpriu as pro
messas. 

Vinte ,e nove anos d~ois da 
sua morte s-abemos que assim 
roi. 
<~u creio.» 
Se não pelo tDorn, digamos 

pelo desejo si'lllcero e grande 

• E Fest a de anos. Pai Amé-
ri·co nasceu para o Oéu há. 

29 anos. Quero mandar-lhe um 
t elegrama a fe1i'Citâ-iJ.o. Em pri
meiro lugar, recordo o nosso 
encontro em 1955, na salinlha 
da casa.,mãe, hoj-e dhamada re
feitório das senhoras. Foi à 
hora do allmaço. Naquele dia 
a refeição foi um :poUJCo mais 
demorada. Fi·cou tudo combina
do. Agradeço a~quelia Jhora e 
recordo-a nesta data. O sonho 
s·e tornou rea1idade: ser Padre 
da Rua. Pai Américo vel,a por 
nós! Aduda-nos a ser fiéis! 

• Hoje, logo de manlhã cedo, 
começou a Festa no largo 

de .crer. PU!IlJhamos aqUJi o fun
damento antes de ooi!ficall'. 

11 <<Senhor do Céu, que eu 
caminhe sempre por vias 

ásperas e de alma alanceada 
pela sorte dos meus Imlãos.» 

1.A!la111ceado, tonturado e quei
matlo !P~los Irmãos! Imagem 
que dev.emos lt;er !bem ipr,esente 
no se;u anilversário. (E não só. 
·Mais, na nossa vida quotidiana. 
Aqui, si'm, procisaunos de recor
dar a irrna:gean e seguir-lhe os 
,passos. 

1Ele, amang~Urado nas ruas 
do Banedo; ele, preooopado e 

feliz junto dos R~azes; ele, 
Qptilmista na entrega da:s ca
sas Ido PaJtrimón.io dos Pobres; 
ele, bransfilgu!rado no seu «fil
me viVo» - O G.A!I.A TO. 

É bom termilna.r aqui este 
alpontamento de aniv·ersârio. 
Mesmo 1no seu púlllpito :e -tribu
na - o seu grande am.or! 

1Deixa só, Pai Amél'lico, que 
dos !Il'Ossos carr.eiros acesos lpor 
espmhos e ta'Inlbém tantas a1e
gnias, te mandemos, com tdda 
a .ternura, um bei~inho de pa
rabéns. 

Padre Telmo 

de ·dentro 
da casa~mãe. Um atrelado com 
30 1tone'ladas Ide batata 1Coh'egou, 
jâ atltas !horas da iilOite, rpa·ra 
ser descarregado ao romper do 
dia. Assim foi. Os da ti)pogra
fia, os do caunpo, os das obras 
tirara m-,nas pa·ra o a~mazém 

em rpouco ma,ts de 415 minutos. 
Foram ofer~cidas e vão fa~er 

a alegria de todos na t,iJge1a da 
SOIPa e no prato do conduto. 
Não vos d1go quem tralbaillhou 
mais porque nenhum t·rabalho.u 
menos. Obrigado. 

a Ontem, Ja noite dent ro, 
regl'essei de uma visita à 

Colónia dle praia em .Azurara, 

onde se encontram, desde o dia 
26 de Ju:nJho, 40 dos nossos 
pequ·e.nos. !Estão !bem. Vi-os 
contenrt:es. Tomam banho todos 
os dias e as suas caras estão 
cada vez mais 1indas. 

• HouV!e tribunal muito sé-
rio, há :pou1cos dias. A ten

tação do allheio é muito grmde. 
Ail,guns pequenos vêm muito 
·ma11cados pela vida qrue leva
valm na nua. Por vezes estão 
aqui as nossas maiores dores 
de oalbeça. Mais u:ma tenltatilva. 
Mais urrn acto de Flé~ 

Padr,e Manuel António 
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Lar de Coimbra 

Acabado que está o ano lectivo 

84/85 - para uns mais cedo, para 
outros mais tarde - é terrupo de v.os 
dar notícias dos resulta1dos obtidos no 
final do ano. 

Oos vinte e oito estud81Iltes que 

ocuparam o nosso Lar, este ano, qua
tro nã;o conse'guiram continuar no 

caminho ascendente; e ·dos outros 
vinte e quatro a:l!~s passaram por 
mérito ·próprio. 

lN o próxilmo a.n..o lectivo nem todos 
continuarão os estudos; não por im
posição, mas por escollia voiuntária 
doutro rumo na vida profissional. 

Hnje em dia, está muito ditícil sa

ber-se o <J!Ue 6 mais certo e o que é 
mais errado. Muitos de nós estamos 
oonscientes que a escolaridade não 
dá resposta satisfutória às carências 
de um País como o nosso, em que 

uma grande pevoentagem de deS6I11-
prego está nas camadas jovens e, 
nestes, incluí'dos alguns 'Com <«:anudos». 
Banir as Esco'las e Universidades? 
Não. M.as anexar-1hes outras formas 
de aprendiza.gem que dêem oportuni
da~de aos jovens de se f,ormarem nou
tros ramos que não só a Medicina, 
Engen!haria, D'ireito ... Que seria U!m 

País só com isso!? Nem oont:udo ba
nir a escolaridade seria solução. De 
tudo é preciso. Pr9porcionar a to<Los 
uma aprendizagem mínima necessária 
é obrigação de um País com eleva'da 
percentagem de anall!fabetismo em 
relaçã.o ao resto da Eu<ropa, e agora 

às portas da C. E. E. 
Com a constr.ução da nova tipogra

fia, a juntar às owtras ofi~inas de 

callPintaria e serralharia - que já 
tínhamos na nossa Casa do Gaiato 
eJm !Miranda do Corvo - est81Dlos a 
dar a possibilidade àrqueles que não 
acreditam no «'Canudo» como solução, 
de se fo11marem noutra especial'ida!de 
que não temos aq;ui: as Artes Grá
ficas. ALguns dos estudantes já opta· 
ranf por essa via e irão C()]Ueçar 
a sua aprendizrugem .na Gráfica de 
Coirnhra. Que venham a ser verda
deiros mestres na arte, é o desej·o de 
nós todos; assim corno desejamos que 
os «grandes» da cultlura se lembrem 
destas pequenas-gr81Ildes coisas, neces
sllirias num P-aís em vias de desen
volvimento - como é o nosso. 

Chiquito-Zé 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

• Aq111ela Madalena d'a]!gllres, que 
e!1J>era, há anos, a pensão social 

fonmalizada como manda a lei 
só algora a vê entrar na recta 

final: o deferimento !.! 
'Da!ctilogra1ámos outro cartão7. inho 

em 22/4/85 e ohega resposta em 
Ll/6/85 para se apresentar - como 
a'Pr·esentou - à Junta Médica do 
regulamento. 

- Os médicos examinararn as mi

nhas doenças... Disseram que não 
posso trabalhar, que preciso da pen
são ... 

Os olihos dela riam! Não fez comí-

cio. Os Pobres não fazem comícios, 
que a sua voz é a:barfa:da pelo ruído 
dos rui'dosos... E, para desgraça nos
sa, twmbém sd.frem c<1m a empatocra
cia! 

iPAIR'I1l!LHA - Cheque do assi

nante 16696, de Venda do Al'Caide 
(!P.imhal Novo). Duas presenças da 

assin8!Dte 3'1104, ooja alma - diz -
«continua uma chaga>>. Mas Deus 
acode. Nã,o importa quan·do ... ! 

Assinante 10426, de Braga, um 
cheque divi·dMo por vá:rios sectores. 

Assinante 164115, de Barcelos, mais 
outra co.rn o «desejo de ajudar quem 
menos tem do que eu, e deste modo 
agradecer ao Pai A•mérico a coragem 
que às vezes me falta:>>. Mais outro 
de Viseu, assinante 2~179, para o 
«buraco que precisar de ser tapado 
com maior urgência» - e os olihos da 
a'Lma vira'dos para «o muito auxílio 
que preciso dentro da minha família 
que se descristianizou». 

Algora, o assinante 191~ com wm 

cheque <<para tapar mais um daque
les buracos que a Conferência depara 
todos os dias. O Senhor seja louva
do!» É Ele que nos arrasta. Louve
mos o Senhor nosso Deus! 

Assinante 12594, de S. Domingos 
(Sardoal), 100$00 «para o Pobre mais 
pobre». A remessa habituaJ. do assi

nante U902, do Fundão, «.com abra
ços amigos>> - que retribuímos. Assi
nante 35068, de Ver.moim (tMaia), 
3.000$00. Assinwnte 4023, do Porto, 

600$00 e «não é preciso acusar re
cepção, pois não acredito que alguém 
possa desviar o que é quase como 
sagrado». 

'Um vicentino da capital do Norte 
- assinante 5045 - man·da «uma 
pequena aju.da pontual para o que 
apareça já. Intenção: o re{!Jresso à 
piedade crl!stã da nova geraçã'o -
fühos e sobrinhoS>>. A partillha men
sal de «Uma assinante de Paço de 
A r c os» - presença de lo ruga data! 
«pois é bom sentirn~os a comunhão 
com todos». Assinante 675, de Lisboa: 
«Este trimestre venho um pouquinho 
atrasada, mas em ·compensação posso 
enviar um pouco maiS>>. Assinante 
7649, de Monção, um cheque para 
acudirmos a um caso referido nesta 
coluna. Assinante 9790, de Oliveira 
do Dou11o~ 

«V>ma pequenina gota para a Con
ferência ... 

Aproveito para pedir ttma oração 
ao Céu para que todos acreditemos 
qtte o Senhor é Amor, só quer o 
nosso bem - é o R emédic para to

dos os males. Então, há que segui-lO, 
aceitando o Seu jugo, que é suave. 
E, nesta base, uma certeza ficará 
sempre de pé: seremos felizes.» 

Mrnas em ca:clhão ! 

Assinante 5687, de Cascais, 200 00 
- «:mas as possilbüidades são muito 
reduzidas». Para os Pohres, aque1es 

200$00 sio uma fortluina - porque 
repletos do Amor de Deus. 

«Maria de Portugal» com a «miga
lha no principio do mês para o co
meçar com a bênção dos Pobres». 
Um val'ioso oheqtue da assinante 
22150. Sa'Cerdote amigo, dos lados de 
Cinfães, vem B!cudir às aJfllições dos 
P6bres. Assim faz, também, o assi

nante 23618, oonfrangido por «saber
mos que Tui pessoas em tão triste si~ 

tuação» - sem esperança de melho

~~&P~~.aM~aMan~~ 

da Rua ÁLvaro Castelões, Pmto, ape
sar de OCUipada em seus estudos, n!ío 

deixa de lembrar os que mais pre

cisaiiil. 
Ern nome dos P,obres, muito obri

gado. 
I úlio Mendes 
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VL9I!IIA.S - Ultimamente a nossa 
Casa tem sido a[vo de muita gente 
que vem tJomar co:nihecimento, mais 
de perto, do que é a nossa vida. 

Salientrumos um grande grupo d~ 
pessoas de Tomar que .passaram o 

dia connosco. 
1Todos os que vi·erem serão hen

vindos, pois somos a Porta Aberta. 

Ll\VOURA - Nã há mãos a me
dir oom a agricultura! As sementei-

para aprenderem bem e depressa, 

pois estamos a pensar em ;pÔr as ofi
cinas a trabalhar brevemente. ·Espe
raiiilos que este projecto dê os seus 
frutos e os rapazes sai!bam aproveitá
-lo para a sua vida futura. 

João Paulo 

Praia de Mira 

No dia de S. João a senhora do 
Lar e um grupo dos nossos estu
dantes a:briram a Casa na Prai·a de 
Mira. Limparam e arrumaram tudo 
muito bem e no dia seguinte foram 
mais estudantes e os mais pequeni
nos que ainda não são da Escola. 

O .mar tem estado muito mansinlho 
e todos se t'êm regalado oom os ba-

20 de I ulho de 1985 

nhinhos na areia. O Zê, o IIUJ.is nov.o 
e muito engraçado, só quer nadar e 
ser como os maiores. Gosta de já ser 
grande. 

Uma d:iifi'Culda<le que temos tido: 
os pescadores IJlescam pouco e têm 
muita pena de não nos poderem 
dar muito peixe, como ruos outros 
anos. Mas nós esperamos qu.e eles 
comecem a ter mais sorte e a pescar 
mais e d6pois tamblém será bom para 
nós. 

!Desejamos que todos os nossos lei

tores tenham boas férias e possam 
tê-las à beka-mar, romo nós. Pois 
temos .mu.ita sorte em ter uma casa 
na P-raia! Os mais IPeqn.Ieninos é que 
estão mais tempo. Que todos tenhrum 
boas rerias! 

Um cronista do grupo 

ras estão numa fase de crescimento .---~-:-~~------':"'"":'~--~~~---~---------

e há que as tratar. 

Já fizemos a apanha da batata no 
olival. Uma ,grande quantidade! A 
reStante esper!liiilos que tamiblém seja 

muita e boa. 
J\\/EN"IURA 

IFoi uma semana muito ocupada 
<:om o tratamento do milho. Sa:chá
mo~Lo todo (lé uma enorme extensão!) 
e depois de aduibado regámo-lo. 

As albóboras, fei!jã,o, tomates, cebo
la, etJc. tamlbém estão a ser tratados 

para darem bo.m fruto. 

OFIJOI)t\'{AS - Vamos ter uma no

va Oficina, além da serraLharia e car
pintaria: a oficina-escola de Artes 

Grálficas para a fprmação dos nossos 
ra'P'azes que esteja~ interessados no 

ra·mo. 

A nossa era a úni·ca Casa que não 
possuía este complexo. Já se fez uma 
sonda-gem geral aos ra:pazes e a tudo 
o que ser'á IJ>reciso para a iniciação 
da obra. Já and~ uma máq;uina a 
preparar o terreno, onde teremos de 
cortar milho e al~mas Oliveiras e 
macieiras - o que nos custou um 
poll'oo a todos, pois estarvam carrega
das de fruto. 

Alguns rapazes vão já começar a 
aprender Q üficio na Grálfica de 
Coimbra - onde nos aceitam com 

muita alegria - e fMão o possível 

Retalhos de vida 

Eu compreendo a sedução 
que a aJVentura desperta no Ho
mem e o aJtrai a e:10perimentá.
-1la. É que a'Vlentura é sintoma 
de vida. Quanto mais pujoote 
esta, mais veemente o desejo 
daquela. 

Aiventllll"a - ad ••• ·ventura; iSto 
é: para <<'aquilo ·que há.-de vir», 
nós temos de camin!har. 

Mas então, <<:aqui1o que há
Jde vin> não seria de o a:guar
daxmos passivamente?... Não. 
Nós desconlheoemos o momen
to ·em que <«> que há-tle vi:n>r 
virá. iE virver é e:10primi:r a Vlida. 
Alguardar sine die seria su~en
dê-'la. Não nos assiste esse di
reito. Por isso, para «aquHo qtue 
há-'de vi·n> temos nós de ir. Nem 
viria tall como lhá-de vilr se nós 
não fôssemos! É ·este o preço 
da posse, a condição do seu 
salbor quam:lo, no ltemno da car
reira, dermos de frente e atra:.. 
vessarmos a meta demandada. 
l(~uitlo que há-de vin>, diz

-se numa paJawa só: ventura. 

«MADEIRAS» 
O .meu nome: Manuel Luís Madeira Quintã. o meu 

apelido: «Madetras». 
Tenlho treze anos. Nasci no dia 20 de MaJrQO em Poia

res (Freixo de E$a'da à anta). 
A min!ha família é muito pdbre. Somos muitos i·rmãos 

e a minlha mãe não me podia criar. Por isso,. vim tpaii'a a 
Casa do Gaiato, de Paço de Sousa, onde me sinto muito 
bem. 

. !Eu quero ter, no futuro, quoodo for grande, uma vida 
fel1z. Quero ser carpinteiro. 

Algora, aproveito ·para mandar muitos cumprimentos a 
todos os leitores d'O GlkLATO, egpecia1mente para os de 
Trás-os-,Montes. Eu sou tJransmonta:no! 

Manuel Luís (<eMadeiras>>) 

Ventura, no nosso quotidiano 
entendimenrt:o, signilfica felilci
dade. Ventura é o que estã nas 
mãos de Deus reservado para 
o Homem e este traduz tão 
bem!·, por felicidade. Maravi.,. 
1hosa ooinddência entre os 
desjgnios de [)eus e os concei
tos do Homem! Bendita homo
geneidade ellltre o Eterno e o 
tem!poral! 

Quem, sem .negar a sua l!m
manidade, set'1ia, ,pois, tão pa
ciente? Quem ,pod,eri·a refrear 
a sua ânsia de fe'licidade a 
ponto de não com-er para ela?l 
Onde as pa1alvras qiue dig·am a 
ibonda(fe desse encontro qJUan
do «aqJUele que vai», aJbraçar 
«aqui1o que há -de Wn> ?! 

O uso - o mau uso! - oor
ro:m)peu o ·s~ificado e a no
breza da pa:laiWa arvenrtura. 
Mas ni:nguJém lihe tenha medo! 
lmOIU'edoiTos na memória do 
Homem, porque o são no Co
ração de rDeus, os aVJenturei
ros, os que aceitatram o Seu 
desalfio ao desenraizamento, à 
peregrinação em !busca da Pro
messa! 

É Albraão, cuja história temos 
relido nestes dias, quem me 
sugere estes pensamentos. Não 
escrevo de cor; não discorro no 
albstraoto. É IUm hom:e.m que 
passOIU há mi1l!hares de anos 
quem me dita. Um !homem pa
cfifiJCo, riiCo de bens, bem esta
belecido na sua terra nartal; um 
homem que não tem na sua 
fronte os traços por qiUe uma 
imaginação bana.'l ~r.eailiza a fi
gura de um aventureiro - é 
esse lhorrrem o :a~rqiUJétipo do 
Aventureiro. 

<illirsse-11he o Senhor: Deix;a a 
tua ter,ra, os teus parentes, a 
tua .casa patema e parte para 
o .país que Eu te indicar. Fareí 
de ti uma grande Nação. Hei
-de albençoar-te e tu serás uma 
ibênção. Por causa de trl. se hão-



20 de Julho de 1985 

N. da IR. -A fi~ r a mWtifa
cetada de Pai Américo interessa, 
cada vez mais, os nossos Ami
gos; tanto os jovens rcomo, es
pecialmente, um estrato de pes
soas d~otadas a aedvidades 
pedagógicas, de investigação, 
etc. 

Por isso, face à ausência 
duma obra qure reúna os ele
mentos em nosso poder (são 
~tos!, não deveria tardar ••• ) e 
depois servirá <Papoio à elabo
ração dmna Biografia bem es
truturada, 8/l)I'Oveitamos o 16 
de JIU'liho para satisfazermos 
a (Driosidade dos Leitores -
expressa em correspondência, 
pelo telefone, pessoalmente -
com uma síntese biográfica. 
Ei-la: 

1PIAI .AíMÉIRICO, ou~o nome 
comp:leto lé A!tnél'i.co Monteiro 
de Aguiar, .nasceu a 23 de Outu
bro de 1887 na freguesia de 
Galegos (1Pienarfiel). 

Após os estrudos prelimina
res enrvereda :pela carreira co
meroia~. no P~o; e segue para 
MQçamJbique em 1906. Regressa 
a Portugal com 36 anos e Íln

gressa no Conf\1\ento Frallllcisca
no de Villarifio de RamaJiosa, 
Espanha, onde toma o hábito 
a 14 de Agosto de 1924; e qiUe 
Vliria a deixar pouco depois. 
ReqUJer a sua admissão no Se
mmário da Diocese do !Portto 
e, sendo indeferida, é entretan
to recebido no Seminário de 
Coimlbra em 3 de Outubro de 
1925. 

Orde:nado preSbíitero a 28 de 
Juliho de 1929, deidiJCa-se ao 
aJpostolado da Caridade junfu 
das famfllias em dificulldades, 
nos seus tul~rios; visita hos
pitais e cadeias; e, em 1932, 
toma conta da Sopa dos Pobres, 

-de consilderar abençoadas to
das as nações da Terra. 

E Abraão pamiu.>> 
As provas por que ele -havia 

de passar! IE quantos séculos 
decoflreriam artJé que su~isse 
na sua descendência Aiquele que 
ha'VIia de vir, Prmdpio d'l<<aiq:ui
lo que há-de IVin>! Alhraão assu
miu a aJVentura; 'VIiveu-a at é ao 
limit e da vlida; e só pela Fé lhe 
viu o fim. Mas viu! Aos que 
aceitam os Saus desa.lfios à 
aventura, dá-llhes Deus o poder 
de <werem a Obra feita anltes 
de :começada», como, no nos
so tempo, 1:estenmnharia !Pai 
Américo; 'como, ·em todos os 
tetlljpos, eXJperimenltaxam e de
ram testemunlho os A venrturer
ros de Deus. 

Sim; ningu!éan tenha medo à 
arventura; antes 1llhe rea.lbi!lite a 
ndbreza profanada. 

Jesus Orlisto só a não .prOfe
riu expressameillte no Set~mão 
da Montanha porque ela está 
lã em 1todas as Bem-IA!ventu
ranças. 

1Padre Carlos 

, 
AMERICO 

SÍNTESE BIOGRÁFICA 
na Rua da ·Ma!temática, Coim
b!ra, fundada pelo seu Prelado, 
D. M:ainuel Luiz Coel!ho da Shl.va 

I.De 1935 a 1939 promove as 
COlónias de Camipo do Garoto 
da Baixa (de CoimJbra), em 
S. Pedro dJe Alva (!PenaJCdVa), 
Vila Nova do Ceira e Miranda 
do Convo - primekas Oo1ó
nias de monrtanha no nosso 
País. Depois coiWerte estas 
acções - .que ·considera imper
feitas por fundonar,em só no 
Verão - numa Obra de assis
tência permanente, de ori'en
tação s1stemartizalda: a' primeira 
;Casa do Gaiato, de Milrainda 
do CoiWo, fundada em 7 de Ja
neiro de 1940, para c11ianças 
aJbandonaldas e sem famíHa -
o <(!Lixo das ruas». Hoje (1985) 
'há dn:co Casas do Gaiato: M-i
randa do OoiiVo, Paço de Sau
sa, Sanrto Anrtão do Tojat (Lou
res), Beire ~.:m-edes) e Setúlba1, 
·com uma popllllação de cerca 
de 600 rajp~es. 

No ano seguinte, 1941, funda 
o Lar do ex..J>ulpi[o dos Refor-

matórios, em Coimbra, primei
m instituição de apoio suple
tilvo aos jovens sem-eira-nem
-beira q1ue sruí'aun dos eSta~e1e
cimentos dos .SeiWiços Jurisdi
cionais de Menores - a <!Ulja 
entidade entregou o Lar em 
1950. 

Em 1945 albre o primeiro 
Lar do Gaiato, no Pomo, para 
os ralpaZes que.. tendo jã dado 
provas na Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa, estludam e t·NV
ballham na ·cidade.. iPresente
mente Jhâ quatro /Lares: no !Por
to, Coimbra, Lisboa e Seltúlball'. 

lEm 1951 funda o Património 
dos P01blres SOib o lema <<Cada 
freiguesia cuide dos ·seus Po
bres», «Obra ungente e in.éd~ta» 
que ailoja os sem...:aJbrigo - e 
saiCode o País da inércia qU3lll
rto ao 1prdblema haibitacionl(lll 
dos Indilgenltes. . . Foram cons
truídas mais de 3.!500 moradias 
em PomuJgal, Madeira, Açores, 
Anigola e ~çamibique, proprie
dade das Comissões Falbri:qUJei
ras, visto qiUe o Partri!mó!nio dos 

Pobres é uma Obra essencial
mente pa!I'oquial e, actualmente, 
envereda pelos chamados <<!pe
quenos aU!Xflios>) a famíilias de 
tralballlhadores que se dispõem, 
herókament.e, a erguer suas 
próprias moradias em regime 
de Aurtoconstrução. 

A ú1tilma1 ilnspiração foi o 
Ca1válrio - pail"a IDoentes po
biies l.naurálveis e abandonados 
- que iiuncicxna na quinta da 
Casa do Gaiato de Beire (Pa
reldes), desde 16 de lUJlho de 
1957. 

!Na comunicação escrita, Pai 
Amérko cdlalbotrou, enquanlto 
seminarista, em IJume Novo, 
boletim do Slemi!Ilário de Coim
bra. Já como /Padre 'da Rua 
puibll~ka notas semanais n'O Cor
reio de Coimbra, desde o ano 
de '19312, lpriimeiro soib o ti'Wlo 
<<1Soipa tios 'Po.bres», depois 
«Obra da Rua». Na década de 40 
escre\'le no semanário A Ordem; 
e a 5 de Março de 1944 funda 
o jornal O Gl.AllATO ique <~s
sou a ser a porta aJberta pela 

3/0 GAIATO 

qual os de longe floram entran
do e vendo e coooecenâo e 
amando» a Obra da Rua. 

A c olecção de livros de !Pai 
Américo - all!gJUns em r4.a .e 5.a 
edições - reúne já mu~tos idos 
seus escrittos, em sete ll::ftUJlos: 
Pão dos Pobres ~l.o, 2.0

, 3.0 e 
4.0 volumes), cróni·cas pu1blica
das n'O Correio de Coimbra, 
A Ordem e O Gaiato; Obra da 
Rua, relatório da sua aJOção de 
1932 a 1945; Isto é a Casa do 
Gaiato (1. 0 e 2. 0 volumes), arti
gos saídos n'O Gaiato, sob o 
mesmo titwo, com <«actos, fi
guras, acoilltecimentos, descri
ções culja !belleza ldelfine o estilo 
pessoalíssirrno do Autor»; O ·Bar
redo, crótnitcas pulbHcadas n'O 
Gaiato, que «são em tudo e por 
tudo uma r~etição !Viva e 
actual dos assunltOs ,referidos 
no Pão dos Pobres»; Ovo de 
Colombo historia como e por
quê desalbrOJdhoo o Património 
dos Po!bres; Viagens, nOitas de 
repo:rttagem do Brasil, Açores, 
Alfrtoa e Madeira; Doutrina 0.0

, 

2. 0 e 3.0 volumes), coleêtânea 
de a!rtigos mseridos n'O Gaiato 
sob a mesma epíigralf.e, ou de 
conteúdo doutrinal. 

Pai Amférko faleceu no Hos
pita1 Geral de Santo António, 
Porto, a 16 de Jutho de 1956 
e jaz em Cal!llpa rasa na Cape'la 
da Casa do Gaiarto de Paço de 
Sousa. 

O livro «A .PORTA ABERTA» e os Leitor.es 
Quem .nos dera poder citar 

todas as ressonâncias do liiVTo 
A PORTA ABERTA que nos 
chegam, de norte a sul do !País, 
das comunidades portuguesas 
espailihadas pelo Mundo! 

Aí 'Vão pequenos reta!lhos 
só do c.orreio d'hoje. 

!Póvoa de ,ruo de Moinhos: 
K<1SQU1 uma vellha de 80 anos 

que recebe O GAI!NI10 com 
amor, que o 'lê de fio a pavio; 
e, de seguida, procura seja lido 
por vários a quem desejo vá 
conitÍIIluando o bem que me faz, 
hâ muito. 

lAigora, posso mandar uma 
milgallihita. . . DêemJl!he o desti
no :que entenderem, tanto mais 
que recelbi A roR.T!A ABEIR11A 
que, de certeza, não agradeci. 
Veio, \POrém, numa boa altura: 
seiWiu para presentear, no dia 
de anos, um pt~otf~essor da Fa
·cuitlade de Filosofia - com 
a grand e .recomendação que 
apremdesse na~q!Ueile grande com
pêndio. Deus }lhe ponha a v1r
tude!» 

Monção: 
«Jooto um ·oheque de miJl es

cudos, minha ·oontrilb.uição para 
os lirvros. iBnrviem-me ouJtr.o 
exemjp'lar d'iA PIORTA ABBRTIA 
'que teria gosto de oferecer ... 

Todos os pais e educadores 
deveriam ler esta obra extt:raor
dinária sobre Educação! Não 
só esse como todos os liiV'ros 
de Pai Amlénico. Não ihá dllMi
da, ele foi um Homem i1lumli
nado 1por !Deus. Tanta iLuz 
emana dos seus escritos! 

•Ao ler O GAJlATO verifico, 
com agrado, que é a mesma 
linha dos seus eSicritos. Pois 
que a Obra da Rua contirrui 

sempre enquanto for necessá
ria (e por desgraça será sem
pre!), com a pureza e a ori:gi
nalidade que Pai Américo lhe 
soulbe dar.>> 

Castelo Branco: 
K<iNas páJgmas d' A POR11A 

AlBERTA está bem presenJte o 
coração de !Pad Amlérico - que 
tive a g'raça de conhecer pes
soalmente. Já o li com entu
siasmo - com'o faço com O 
GtA!llAri'O - mas o seu conteú
do suJgere-;nos grande medilta
ção, o que vou fazendo oom a 
minlha mu1lher. Que nós consi
gamos passar a sua Mensagem 
evaJnfgéUca à vida de cada dia ... » 

Matosinhos: 
'<~ roR11A AJBEJRTA permi

te-nos entrar no mundo de Pai 
Américo - que dffi"eria ser o 
nosso .. _ Recomendei essa obra 
numa rellll1ião de pais. Bem \haja 
a Dr." Maria P.a1mira [Dluarrte 
por .tão oportuno e excelente 
conti"Iilbu to! 

Têm-m'e interessado as notas 
de Padre Carlos - «!Educação 
e prdbllemas sOtC:iais». Vou com
prar o lilvro Educação cívica e 
recomen.dáJlo !também aos pais. 
Educar é difícil.. . Sobretudo se 
não s·e s:albe :amar bem.» 

Aveiro: 
I(<JSomos um gPupo de alunos 

da UniiVersidade ... , enJcarrega
dos de e1aborar um trabalho 
sdbre o Padre Américo. Dispo
mos de reduzida bibliografia 
para o eifeirt:o; e, por isso, soli
citamos dados que nos permi
tam va'lomzar e completa~ o re
f.erido tralballho. 

'l1nserido 111a douttina huma
nista-~crisrtã, o Padre Américo 

salientou-se pela sua acção, 
nomeadamente · no campo edu
cacional, que nos interessa 
pa'.t1ticuJ.arrnente, urna v:ez que 
o nosso traba'lho se situa no 
âmibiJto da F~losofia da Educa
ção.» 

Eis uma carta com interesse 
especial: As fontes do saber 
- 'Escolas, Universidades ••• -
preparam as novas gerações, os 
HOOtens d'amanhã! 

Fornecemos os elementos ne
cessários, es·timu!lálm.os os mo
ços, e subl.inhámos a rique
za d' A PORTA ABERTrA para 
o trabalho dos 7 universitários. 

Mais alguns parágrafos, o 
resto da magnifica Introdução 
escrita pela Dr. G Maria ·Palmira 
Duarte n'A PORTA ABERTrA: 

«... Na Obra da Rua existem 
os métodos e a vida. Foi pre
cisamente essa simu:lbaneidade 
de exigência que tornou eJCtre
mamente dilfídl a eS!Colha, 
entre os mHhares de págilnas 
escritas jpelo ·Padre Américo, 
daqueles 1teXJtos que, devida
mente ordenados, nos dessem 
a imagem da sua pedagogia. 

Como !Compilar métodos edu
cativos ouja emoção não está 
em ·esqluemas, ean normas, em 
processos, mas se situa proci
sam·ente ao mvel da relação 
vivida coon a criança? Oomo 
comjpUar, sistemat;izar, ordenar 
métodos educativos que se ba
seiam num enorme amOII." da 
criança da rua? Como?, se o 
amor não ca!be ·em quatlquer 
esquema ,por m·elhor elalbotrado 
t}ue saja. Extr:avasa, faz esta
lar todos os esquemas, sobre
põe-se a todos os critérios. 

Precisamente porque a emo
ção do Padre Américo está na 
relação vilvida com, cada rapaz, 
etle não tem um esquema edu
catilvo, nem nornnas lligidas de 
aotuação, mas sim um quadro 
de referência in.spirado na vida 
e no Evangelho, 

É esse quadro de refer~ia 
que constitui o seu mi&todo. É 
esse quadro preenchido [pela 
vida que viiVeu :com os :rapaJZes 
que coostitui a sua pedagogia. 

lFoi o quad~o de referência 
que procurei :construir, ani
mando-o com os episódios da 
vida das Casas do Gaiato na 
esperança de que, para Já do 
seu método edUlcatiiVo, se pu
desse tamlblém p3!I1tidpar da sua 
pedaJgogia.» 

<cO LODO 
E AS ESTRELAS)) 

Uma lembrança oportuna: 
Continuamos a reeditai' alguns 
tí1JU!los, esgotados, da nossa 
colecção. !Para jâ, temos em 
a1cabameDito, na encadernação, 
O LODO E !AS ESTRELAS de 
Padre Telimo. !Podem reqlllisitar 
a 3. G edição! 

Depois, sairá a 3." edição do 
I. o volume ISTO É A CASA 
DO GAIA TO, mai-la 5. G do I/ 
volume PÃO DOS POBRES -
de Pai Américo. 

São reedições nece<"~ári:as -
pois .cresce o n:ootero de Ami~ 
gos que desejam todas as 
obras da colecção da nossa 
Editorial. 

Jú'lio Mendes 



Coluna da Saudade Assistênda. Que escreverá ela 
neste capi·tuiJ.Ô?» 

~-~./ 

Assinalando o 16 de Juiliho, 
· não deixa de ser oportuillo 

transcrever a lil.tima nota es
crita por íPai Almérico no <~sto 
é a Casa do ·Gaiato» - inseri
da n'O GAIATO n. o 324, de 
28/7/56, logo após a sua Via
gem prõ Céu. 

~Para nós outros, para muitos 
Leitores, o «listo é a Casa do 
Gaiato» é a Colma da Saudade. 
Até porque, ~segundo o Prof. Dr. 
Alberto Carlos Correia da Silva 
- que Deus haja - todos os 
«instantâneos (dessa coluna) 
traduzem com í1~delidade os 
aspE.rotos mais \Variados» da 
Obra da Rua, das Casas do 
Gaiato. E continua: l«tSão fac
tos, lf~~ras, aco:nrbecimenJtos, 
descrições que, pela sua be1eza, 
p:elo p<jder duJm. estilo pessoalís
simo, p~o desassomlbro que 
traiduzem, !Pela pureza da dou
trina que rlum ou dtoulúro ro
menrt:álrio kradria, ~ece re
cordar de quam.do em quando». 
Por isso, em boa hora ele 
motirvou Pai Américo e coligiu 
boa pam:e do !Valiosíssimo ma
teriail que pubUcámos sob a 
mesma epígrafe - <cl:slto é a 
Casa do Galialto» - em dois vo
lumes, jã em 2... edição de 
I 0.000 exemplares cada. A pro
cura desta obra é de tal ordem 
que o 1. o !Volume esgotou; e, 
entretanto, preparamos a 3.'" 
edição. Mas temos o 2. o vo<lume 
à disposição dos Leitores. 

No JPrólogo à nota que aí vai, 
sublinhámos, em 28/7/56, que 
<ruma lembrança ltlamlbém se 
perpetua por um elemento de 
eminção». Dito ontEm~, repeti
mos boje: !Para nós - para 
tantos - le<esta é a Cdliuna da 
Saudade»!! 

Ouçamos: 

«Thnemos a:qui ihá tempos a 
visirta :dum ~estrangeiro que 
ficou o~to dias para mellhor ver 
e sentir e drizer; e assim fez. 
PJuJbililcou em rvários jornais e 
revistas tendo-mos ohega!do às 
mãos uma, da qua!l Danie!l Rops 
é ed~tor - :Ecclesia. 

!Neste momento, oocontra-se 
também e par i.Jgtual espaço de 
tempo UJII1a senhOI"a estrailiglei
ra com o mesmo fim: ver e 
contar. Ora. aconiteoe que a ~e
nhora nã:o salbe meia de por1tJu
guês e isto é que lhe vai dar 
o melhor assun:no da Casa. A 
mímirca. A mímica que se tem 
maniJfestado e deserwolvido. Es
ti!vesse ela mais tempo, que pe
la prátiJCa e uso que os :rapa~es 
vão tendo !bem Jpoderiam viJr 
a disp·ensar a liillguagem. 

O malis vifvo de todos é o 
«Banana». Tanto que deixolur os 
vea:r:es -e veio para a oozinhaJ du
:ranJte ra estak:la da escritora. 
HoUJVe logo um gram.de saril!ho, 
já se vê, po11quanto o '<<fiVlelo» 
tinlha sido até a!li o criado de 
mesa e de qua:r:to e não estarva 
nada resolvido a largar, mas a 
verrlade é que o ra)paz é muito 
mais f~aco em acenos e quem 
sdfria com isso era justamente 
aquela a quem tuldo desejálva
mos dar. 

'Ela foi-nos apresenJtada su
periormente. 

!Nós não ahamamos nem re
pelimos esta sorte de visitan
tes. Cuidando cles que vêm em 
nosso serviço, a verdade é qoo 
tra!barlham para bem do mundo. 

Eu li o exttenso artilgo da 
Ecclesia. Oultras nalções, ®tras 
líiil!guas, outros povos !hão-de 
ter idênticos conhecimentos e 
sentir as mesmas oomoções. São 
forças neoessárias. :1! apol01g1é-

Lisboa. 

«0 Diário de Notícias diz que 
eu sou um benemérito: o bene
mérito pa!dre fulano. Mas não 
é verdade. É ·maneira de diz·er. 
É uma . .paha.vm de jornal. Bene
mérô.t.o diz-se de wm indivíduo 
rico, que das sobras dá para 
uma escola ou para ·uma igreja 
ou para um lws pital; e ao de
pois vai receber a comenda, 
como é uso dos mortais. Nunca 
se viu benemérito que não seja 
comendador. Ora eu estou de 
fora.» (Pai Américo) 

Achamos que a maior recom
pensa que um homem pode ter 
na sua vtda reside essencial
mente no ínrtimo da sua cons
ciência. Cumprir com o dever 
.au fazer a1go de útil dá paz, 
pa:ra lá' dos esplinhos, e estimu
la. Procurar no erterior pré
mios ou r:ecompensas, ao sa
bor de vaida'dezinhas ou de 
Obscuras iniDenções, tira aos 
a1ctos prart:icados a bondade de 
que se possam revesrt:ir. No 
fundo estão em causa a virtu
de da hum~ldade e as posições 

antilt!értk.as de soberba ou or
gullho, expressões da miséria 
humana. 

Faz,er o bem e cumprir o de
ver são im!perart:i.rvos étioos. Com 
naturatridade e sem a1arides. 
Que os owtros o v:ejam ou sin
tam, desde que isso nã10 seja 
o olb(jectivo procurado, rtettn 
de aceitar-se com simplidda
de, que a luz não é para es
conder-se debaixo do alqueire. 

~OIIliPTeende-se perfeiltamen
te V1er os cidadãos que, pelos 
seus reais IIllléritos (dentilficos, 
artísti·cos, cuttmais, humanitá
rios ou autros), se disti[))gltliram 
do comum ser a:graJciados 1pela 
sodedade em que se inserem. 
O qllie nos repUJgna é vrer isso 
tomado aato banal, feito obri
gart:ório, com irnt!uitos políticos 
ou à laia de promoção pessoal, 
sem autênrtÍICo sulporte justifi
ca;tirvo, quando não revelando 
profundas contmdições e fa.Jita 
de exemplaridade. Ohusmas de 
comendas são falbrtoadas, pas
se a expressão, rtirando ao fac
to o real carárcter da excepção, 

tica. O mundo preoisa de atbgo 
a que se püssa ater. ObTas des
ta natu'rieza dão o sentido do 
Elterno. 

<d:soritora e jornalista de 
reais méritos», como reza a 
carta de apresentação da nossa 
visitalllte LEs1:!rid OVt de seu no
me, .começou a ficar um nadi
nlha moída no quarto dia da 
estada aJqui. São os rapazes. 
Como apenas nos encontramos 
duas vezes ao dia, à mesa do 
meu pequenino re:eeitório, é ali 
que ela desalbalfa. Todos pre
tendem levá..jla a Olbsel'!Var suas 
olb~i:ga~ções. Calpoeiras. Coelhos. 
Pombas. Va·cas. Com sua Ucoo
ça, )pO!'Ioos. :Os lteai'ie's. 'A ltitpo
grafia. 'os cal'lpinrteiros. Os cam
poneses. O <~Sedielos» foi mais 
longe: rtoma a senlhOII'a por um 
braço, enlfia-a na casa do forno 
e não a dleixou sai.Jr de lã en
quanto não meteu a fornada! E 
não CO!Ilte:nrte, sempre qllle a 
encontra nas avenidas ou quê, 
vaiJlhe buscar uma côdea. Mas 
hã melhor; muito me'lhor. Foi 
o <<!Macaco». Este é das vacas 
e quando c!hegou a hora de ti
rar o leite, tendo e1e dado iié 
que a escritora percorre todas 
as dbrilgações, foi conlVid'ã~la 

pa:ra o s~ir aos estáll:>ulos e 
ver como ele faz; e a pobre da 
senlhora foi. Ora tu'do isto, que 
cOIIl!V'ersado nada oustaria, tem 
sido tudo por m!ímka - e rc:an.s.a. 

Mas o pior foi o <~Caraças» 
q;ue acalba de lihe produzirr uma 
fortte comoção. Sangue! <~a
ças» entra pe!la oozma dentro 
a esguidhar salil!gUie pe!lo nariz. 
Tinha sido uma gramde bulha 
entre <<!P.ombilllha>> e <<Giralfa>>. 
Elia chama e igl'lita e perturba
-se: «Quem acode?!>> Vlem ela a 
Portugal e eniCOnitra~se entre 

para se tornar como coisa cor
riqueira ou vulgar, despresti
giante .e desprestigiadora. 

É por respeito pelos autên
tkos Va~ores que escrevemos 
estas linhas. Sim, por;que, como 
dissemos há anos nestas cüil!u
nas, bem conhecemos a avidez 
de algurns por uma comenda
zmha. E a vaidade humana 
conrmnua sôfrega por se afir
mar, .em broas de pés e com 
os dedos estendidos: ~y.enlha 

uma !Para mim que tamfblélm 
sou gente! 

COilltinuamos c01m a cam
panlha de assimat'lliras. Os 

n.ossos Amigos da zona de Lou
res têm correspondido de ma
neira e'X!C'e!lenlte ao nosso a~pelo. 
Tddos tê!m. compreenrdildo as 
nossas ilnrtenções. Na Ourivesa
ria Pimenta podem ser entre
gues as inscrições ou, então, 
aqui no Tojaa, por escrito oo 
pelo telefone 9849019. Bem 
h<l?jam. 

• ·Iinsis1Jimos. A Obra do Pa-
dre .A!méáco não faz qual

quer tipo de pediltórios, na rua 
ou de porta a /POrta, com fi
ti:nihas, autocdJ.ianres, enc. Nas 
artérias de Li~Sboa, e não só, 
continuam as artimanhas. Tênn 
de ser os nossos Almigos a pas
sar a palarvra, jâ que OUitros 
meios não su:r:tem. 

Padre Luiz 

nós no intuiJto de esorever um 
lirvro; como apanecerão lá estas 
coisas?! 

Tamljjém pretendeu saher, 
_para co.mpilemento de seus es
tudos, se nós temos e usamos 
bala:nça e ,Qiurtros instrumentos 
de medir lfacu~dades do rapaz 
que 1clhega; se temos a fi·cba 
sacia1; se assistência médica 
com re_g~ubrida'<ie; se tuldo - e 
nós dissemos que nada. Para 
exempli{iloar, passava na maré 
um dos mais pequeninos há 
dias saído do hospital de Pena
fiiel, onde dera entrada para um 
caso urgen!t1e. Quando tentaram 
a ncha, ele f'!eS!POnde: 

- •Eu sO!u o <<!Gordo»! 
__.;.Sim - rvai o médico 

vejo que és 'gordo, mas não ~ 
isso. Quero salber o teu nome. 

-tEu sou o <<1Gordo»!, torna. 
Ora é justamenrt:e /por esse 

nome que câ o temos, at!é 
que seja possírvel inda:,gar. 

lA 1escritora lfiJcou admirada 
que isto seja possí!V'el enrt:re nós. 
'Ela é da Dinama~ca ande foi 
dita a úilti:ma palawa sdbre 

A referida miss ·Estrid Ott 
do ~J"eino da Dinamarca - alta, 
loura, comunicativa, delicadís
sima, nessa altura já com um 
[pé na ter:ceira idade - Jlllllbli
cou, depois, Ulm livro d~ 162 
páginas, ~on.ado, sobre a sua 
estadia entre .nós. Deu-lhe o 
titulo <~Ohi1cos la!Itg vandring>>, 
impresso na Grafisk Forlag, 
de Copenhague, em 1957. E 
ofereceu-nos ruma primircia da 
obra com ulma dedicatória na 
lingrua de Shakespeare.: 

I(~Oaro Júlio! Eu esperava ter
-1Jhe trazitlo pessoalmente o li
v~o s·olbre o Ohico, ,o rapaz de 
Lislboa sem lar que caminha 
rpor Portlllgall ilnltJeko à procura 
do Paldre (U'\mérico) e qllle en
contra 1:!raços do seu tmba!lJho 
por todo o lado. Mas imeliz
mente fui obrilgada a deixar o 
meu carro em E$alnlha ... » 

1Foi pena! E pena temos, 
ainda, de não possuirmos todas 
as 'Citações relativas a iPal 
Américo, à Obra da Rua, em 
obras editadas pelo Mundo fora! 

Júiio Mendes 

Novos Assinantes de O GAIATO 
!Para aLém das peregrinações 

de Padre Cé!!rlos e 'Padre Telmo 
- [pOr rvárias !paróquias do SUil: 
e Norte do País - mai4as res
postas aos SOS do Padre !Juiz, 
todos os dias Chlegam muiltos 
assilnantes novos às Casas do 
GaiaJto!i 

IPor mor do espaço, não é 
possüve!l enumerar rodo e to
dos - qUie a procis.sãlo não 
pára e cresce ao longo da ca
minhada! Assim, rvamos apenas 
ciltar o testlemUJnlho de duas 
&vós- enamoraidas d'O GAITA-
110 - cuja devoção pela Obra 
da Rlua querem !Prolongar enn 
seus netos. O grão de mostar
da ... ! 

Po:r:to: 
({Venho pedir que inscrevam 

n'O GAIATO um neto de dois 
anos. Assim, !farei com que en
tre naquela casa um raio de 
Luz a quantos tiverem a feli
cidade de lerem o vosso jor
nal.» 

Casrtel'O Bran!co: 
<<Várias vezes compro O 

GAIATO. Mas nem sempre o 
enconrtro... e ~stávarnos de 
tê-lo semjpre. Vemo pedir !Para 
o mandarem. Queremos ser 
assinantes .•. 

Sou jã bisaJVó. Gos~to muito 
de crianças. Tenho cinco netos 
e dois bisnetos. 'Sou reforma
da da lOP. ~FW ~arda de pas
sagem de nível. Meu marido 
também é refor!mado ••• )) 

'Eis as terras qu:e enfileiram 

na procissão, e dall~as sai
ram numerosos grrwpos de 
assinantes novos: Loures, Ga
fanha da Encarnação, Coim
bra, Quarteilra, Mem Martins, 
Évora, Cova da Piledarle, .Mma
da, Saica!VIém, Macedo de Calva
leiros, Guimarães, Maia, Ton
deiJ.a, Va~adares, Cin!fães, Sou
zelas, Urgezes, L:agos, Póvoo 
de Varzim, Torreirn e Pa:rde
llhas (!Murtosa), Vi~a Nova de 
FamaUcão, EspiJnlho, Va1·e de 
Calmlbra, :Viana do 1Caslte1.o, 
Ohaves, A'veiro, Samões (JVill.a 
Rlor), S. João do Estoril, Pa
rede, VNa R:eail', Mira, OdiVIelas, 
BTaJga, .AI~as Sanitas, Linda-a
-V1ellha, Nine, Guarda, Lagari
lllhos (Gouveia), Viseu, 'Vi1la 
Nova de Gaia, Cantanhede, 
Barlf·eiro, Setúlba~. Sarillios Gran
des (Monltijo), A~1coahete, Pal
mela, Saro:oal, Via~ongo, F.olnlte
la CF~gUiei:ra da Foz), .A:llhandlra, 
Mantt~jo, Bont:Je de Lima, Mon
ção, VaJlibom (Gondomar), Go
dim i(RJéiglua), Fei~ó, 1Ailhe11gai1iaJ
-a-Veliha, Póvoa de S·anta IJria, 
S. J oã:o da Madeira, BoiiVães e 
Lon~gra e Gravetas (!Pontt:e da 
Ba11ca), Rio Tinrto, T01111ar, Mi
ra, PáJtima, ~1Jgu:eirão, S. Jlu1

-

lião do TdjaJ., To:r:re da Mari
nlha. M~alis d' ~ém ttironteiras: 
Cuxlha!V'en ·e 'Bremen (!All~ema.
n!ha Federa~). (Sahaeslbe:rg (Ho
landa), IEpiJnay e Mdlineaux 
('França), New Bekliforrl e !N"e
wark (!Estados Unidos). 

Júlio Mendes 




